
Os juros futuros encerraram 
o pregão desta quinta-feira, 9, em 
queda moderada, após terem os-
cilado entre altas e baixas pela 
manhã, na esteira do aumento 
do otimismo na segunda etapa 
da sessão com notícias sobre tra-
tativas entre Israel e Líbano. As 
negociações, solicitadas pelo pre-
sidente dos EUA, Donald Trump, 
ao premiê israelense, Benjamin 
Netanyahu, teriam como objetivo 
facilitar o caminho para uma re-
solução entre Washington e o Irã.

No fechamento, a taxa do 
contrato de Depósito Interfinan-
ceiro (DI) para janeiro de 2027 
recuou de 13,952% no ajuste an-
terior a 13,92%. O DI para janei-
ro de 2029 cedeu de 13,357% do 
ajuste para 13,305%. O DI para ja-
neiro de 2031 terminou a sessão 
em 13,465%, de 13,503% no ajuste 
precedente.

A virada para o terreno ne-
gativo dos DIs começou perto de 
12h20, quando a NBC noticiou 
que Trump fez um apelo a Netan-
yahu para reduzir os ataques de 
Israel no Líbano em uma ligação 
telefônica na quarta-feira. O pedi-
do teria como objetivo, segundo 
um alto funcionário da adminis-
tração Trump, ajudar a garantir o 
sucesso das tratativas com Teerã. 
Em seguida, Netanyahu divulgou 
comunicado em que anunciou 
que instruiu seu governo a ini-
ciar as negociações diretas com 
o Líbano “o mais rápido possí-
vel”. O diálogo, de acordo com o 
Axios, deve começar na próxima 
semana.

Com os ataques recentes no 
Oriente Médio, o petróleo fechou 
em alta comedida na sessão des-
ta quinta, de 3,66% no barril do 
WTI para maio e de 1,23% no 
Brent para junho, ambos abaixo 
de US$ 100. O movimento perdeu 
bastante ímpeto depois dos sinais 
de avanços na diplomacia entre 
Israel e Líbano. Pela manhã, tan-
to o Brent quanto o WTI opera-
vam perto de US$ 100 o barril.

Taxas de juros têm 
recuo modesto 
nesta quinta
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Relatório da Administração
Senhores Acionistas: Cumprindo as disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sªs., as Demonstrações Contábeis relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025 comparativa-
mente a 31 de dezembro de 2024 e, elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, em observância as Lei das Sociedades por Ações - Lei 6.404/76 e alterações posteriores e pronunciamentos do 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis de forma resumida e com divulgação simultânea da íntegra dos documentos no link https://d.jornaldocomercio.com/publicidade-legal/. A Administração permanece ao inteiro dispor 
dos senhores acionistas para quaisquer esclarecimentos desejados. Erechim/RS, 30/03/2026. A Administração.

Demonstração do Resultado
Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma 

Notas 31/12/2025 31/12/2024
Receita Líquida de Vendas 20 708.932 656.104
Custo dos Produtos Vendidas 21 (508.145) (453.213)
Lucro Bruto 200.787 202.891

(149.569) (137.582)
Despesas Vendas 21 (108.619) (100.984)
Despesas Administrativas 21 (44.522) (40.525)
Despesas Tributárias 21 (2.298) (3.154)
Outras Receitas Operacionais Líquidas 21 5.870 7.081
Resultado antes do Resultado 
 Financeiro 51.218 65.309
Resultado Financeiro (46.548) (11.441)
Receitas Financeiras 22 44.603 135.838
Despesas Financeiras 22 (91.151) (147.279)
Lucro antes dos Impostos
 e Contribuições 4.670 53.868
Impostos Correntes 15 – (14.619)
Impostos Diferidos 15 (3.069) (5.539)
Lucro Líquido do exercício 1.601 33.710
Ações do Capital Social no Final
  do Exercício (em milhares) 92.303 92.303
Lucro Líquido por Ações do Capital
 Social no Fim do Exercício (em R$) 0,02 0,37

Demonstração do Resultado Abrangente 
Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma

2025 2024
Resultado Líquido do Exercício 1.601 33.710
Valor Justo do Passivo Atuarial (10) 47
Ajuste de Avaliação Patrimonial (317) (108)
Efeito Fiscal 108 37
Total do Resultado Abrangente do Exercício 1.382 33.686

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido - Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma

Reservas de lucros
Outros resultados 

 abrangentes
Reserva de  
incentivos  

fiscais

Ajuste de 
avaliação  

patrimonial

Valor justo 
do passivo 

 atuarial
Capital  
social

Reserva  
legal

Retenção  
de lucros

Lucros  
acumulados Total

Saldos em 31/12/2023 92.303 10.525 45.708 45.637 5.497 104 – 199.774
Lucro Líquido do Exercício – – – – – – 33.710 33.710
Constituição de Reserva Legal (nota 19) – 1.686 – – – – (1.686) –
Dividendos Obrigatórios (nota 19) – – – – – – (7.262) (7.262)
Juros sobre o Capital Próprio (nota 19) – – – – – – (1.806) (1.806)
Emissão de Títulos Partes Beneficiárias – – – – – – (1.011) (1.011)
Ajuste de Avaliação Patrimonial – – – 325 (108) – – 217
(–) Tributos Diferidos sobre Ajuste
 de Avaliação Patrimonial – – – – 37 – – 37
Transferência Reservas de Lucros – – – 21.945 – – (21.945) –
Ajuste de Avaliação de Passivo Atuarial – – – – – 47 – 47
Saldos em 31/12/2024 92.303 12.211 45.708 67.907 5.426 151 – 223.706
Lucro Líquido do Exercício – – – – – – 1.601 1.601
Constituição de Reserva Legal (nota 19) – 80 – – – – (80) –
Dividendos Obrigatórios (nota 19) – – – – – – (368) (368)
Distribuição de Dividendos – – – (67.907) – – (1.105) (69.012)
Emissão de Títulos Partes Beneficiárias – – – – – – (48) (48)
Ajuste de Avaliação Patrimonial – – – 316 (317) – – (1)
(–) Tributos Diferidos sobre Ajuste 
 de Avaliação Patrimonial – – – – 108 – – 108
Ajuste de Avaliação de Passivo Atuarial – – – – – (10) – (10)
Saldos em 31/12/2025 92.303 12.291 45.708 316 5.217 141 – 155.976

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras - Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma
1. Contexto Operacional: A Peccin S.A. (a “Companhia” ou “Peccin) é 
uma sociedade anônima de capital fechado, fundada em 15 de fevereiro 
1956, com sede em Erechim, no estado do Rio Grande do Sul. A Com-
panhia tem como atividade principal a industrialização e comercializa-
ção nacional e internacional de balas, gomas de mascar, pirulitos, wafer 
com chocolates. A Companhia é controlada pelas empresas: Foco Parti-
cipação, Dipar Participações, Dgm Participações e pelo Sr. Dirceu  
Gilmar Pezzin. 2. Base de Preparação, Normas e Eventos 2025: As 
principais práticas contábeis aplicadas na preparação dessas demons-
trações financeiras estão definidas abaixo. Essas práticas foram aplica-
das de modo consistente nos exercícios apresentados. 2.1 Apresenta-
ção das Demonstrações Financeiras: As demonstrações financeiras 
foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil 
incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamen-
tos Contábeis (CPC), e evidenciam todas as informações relevantes 
próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, as quais estão 
consistentes com as utilizadas pela administração na sua gestão.  
A Administração aprovou as demonstrações financeiras da Companhia 
em 30 de março de 2026. As demonstrações financeiras foram prepara-
das considerando o custo histórico como base de valor, que, no caso de 
determinados ativos e passivos financeiros (inclusive instrumentos deri-
vativos) bem como passivo atuarial, tem seu custo ajustado para refletir 
a mensuração ao valor justo. A preparação de demonstrações financei-
ras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e também o 
exercício de julgamento por parte da administração da Companhia no 
processo de aplicação das políticas contábeis da Companhia. Aquelas 
áreas que requerem maior nível de julgamento e têm maior complexida-
de, bem como as áreas nas quais premissas e estimativas são significa-
tivas para as demonstrações financeiras, estão divulgadas na Nota 3.16. 
2.2 Mudanças de Políticas Contábeis e Divulgações: As seguintes 
alterações de normas foram adotadas pela primeira vez para o exercício 
iniciado em 1º de janeiro de 2025: Alterações ao IAS 21 - “Falta de Per-
mutabilidade”. A Companhia avaliou as alterações do IAS 21 na prepa-
ração das demonstrações financeiras após 1º de janeiro de 2025 e não 
verificou impactos. 2.3 Principais Eventos Ocorridos em 2025: Impac-
tos do aumento do preço do Cacau em 2025: No exercício de 2025, a 
Companhia enfrentou desafios significativos devido ao expressivo au-
mento no preço do cacau, matéria-prima essencial para a produção de 
wafer com cobertura de chocolates. A alta foi impulsionada por fatores 
como condições climáticas adversas nas principais regiões produtoras, 
restrições na oferta global e aumento na demanda do mercado interna-
cional. Como consequência, os custos de produção foram substancial-
mente elevados, impactando as margens operacionais da Companhia. 
Para mitigar esses efeitos, foram adotadas estratégias como ajustes na 
precificação dos produtos, otimização da cadeia de suprimentos e revi-
são de contratos com fornecedores. Apesar dessas medidas, o cenário 
adverso influenciou o desempenho financeiro da Companhia, refletindo-
se nos resultados do período. A Companhia segue acompanhando aten-
tamente o mercado de cacau e buscando alternativas para minimizar 
impactos futuros, garantindo a sustentabilidade do negócio e a  qualidade 

dos produtos. Impactos contábeis relacionados às mudanças climá-
ticas: A atual estratégia de resposta da Companhia aos potenciais im-
pactos da mudança climática concentra-se em monitorar possíveis im-
pactos em preços de matérias primas e commodities que possam sofrer 
oscilações em função de efeitos climáticos. A Companhia também reali-
za busca por soluções sustentáveis, tratamento de efluentes e menores 
fontes poluidores. Os fatores de risco relacionados às mudanças climá-
ticas, embora incertos, continuarão a ser acompanhados pela Adminis-
tração. Reforma Tributária sobre o consumo: A reforma tributária so-
bre o consumo (“Reforma tributária”), estabelece a substituição de 
quatro tributos atualmente incidentes sobre o consumo: PIS, COFINS, 
ICMS e ISS, por dois tributos: Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS) 
e pelo Imposto sobre Bens e Serviços (IBS), institui o Imposto Seletivo 
(IS) (sobre produtos identificados como nocivos à saúde e/ou que cau-
sam danos ao meio ambiente), assim como estabelece uma diminuição 
do campo de incidência do IPI. Os novos tributos e as novas alíquotas, 
entram em vigor gradualmente a partir de 1º de janeiro de 2027, com a 
substituição total dos tributos atuais até 2033. Ano de 2026 é um período 
de testes com adequação de sistemas para os novos impostos e alíquo-
tas. Consequentemente, não há qualquer efeito da Reforma tributária 
nas demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2025. A Compa-
nhia tem promovido adequações em seus sistemas com o objetivo de 
atender às exigências da Reforma tributária e garantir a conformidade, 
além de realizar treinamentos para as equipes envolvidas. Tributação 
de dividendos - Lei nº 15.270/25: Em 27 de novembro de 2025, foi pu-
blicada a Lei no 15.270/25, que estabelece a reintrodução do Imposto de 
Renda Retido na Fonte (IRRF) à alíquota de 10% sobre os dividendos 
distribuídos. Essa incidência é aplicável aos lucros gerados a partir de 1º 
de janeiro de 2026. Um ponto relevante da Lei no 15.270/25 refere-se à 
isenção do IRRF para os dividendos distribuídos com base em lucros 
apurados até 31 de dezembro de 2025, desde que a declaração e a 
distribuição desses dividendos sejam realizadas até essa mesma data. 
Ou seja, lucros gerados até 31 de dezembro de 2025 e devidamente 
declarados até essa data não estarão sujeitos à nova tributação. A Com-
panhia analisou o impacto desta legislação e optou por efetuar a distri-
buição no ano de 2025, do montante da Reserva de lucros e dos lucros 
ocorridos no exercício de 2025, de acordo com o que estabelece a Lei 
15.270/2025. O pagamento dos dividendos distribuídos no ano de 2025 
será realizado até 2028. A partir desta legislação também ocorreu a 
aprovação do aumento do Capital Social da Companhia, a partir da des-
tinação da Reserva de Incentivos Fiscais, a ser integralizado até 2028. 3. 
Resumo das Principais Práticas Contábeis Materiais e Julgamentos 
Críticos na Aplicação das Políticas Contábeis: 3.1 Conversão de 
Saldos em Moeda Estrangeira: Moeda funcional e moeda de apre-
sentação: Os itens incluídos nas demonstrações financeiras da Compa-
nhia são mensurados usando a moeda do principal ambiente econômico 
no qual a empresa atua (a “moeda funcional”). As demonstrações finan-
ceiras estão apresentadas em reais (R$), que é a moeda funcional da 
Companhia. 

Dirceu Gilmar Pezzin
CPF 307.815.660-53 - Diretor Presidente

Maurício Silva de Oliveira
 CPF 777.681.910-72 - Cont. CRC/RS 068423/O-4

Balanço Patrimonial - Em milhares de Reais, Valores expressos em milhares de Reais
Notas 31/12/2025 31/12/2024

Ativo Circulante 283.298 230.342
Caixa e Equivalentes de Caixa 4 85.003 43.019
Contas a Receber de Clientes 5 112.775 98.565
Estoques 6 76.639 70.778
Impostos a Recuperar 7 4.191 4.086
Adiantamentos 1.707 1.304
Adiantamentos de Arrendamento 907 907
Instrumentos Financeiros
  Derivativos 24 1.230 9.917
Despesas Antecipadas 828 1.075
Outras Contas a Receber 18 691
Ativo Não Circulante 356.724 313.895
Realizável a Longo Prazo
Depósitos Judiciais 2.006 1.928
Impostos a Recuperar 7 4.223 7.138
Impostos Diferidos 15 2.000 2.649
Adiantamentos de Arrendamento 7.561 8.468
Imobilizado 8 325.360 278.129
Intangível 9 3.551 3.164
Direito de Uso 10 12.023 12.419
Total do Ativo 640.022 544.237

Notas 31/12/2025 31/12/2024
Passivo Circulante 152.138 151.866
Fornecedores 11 56.520 58.941
Empréstimos e Financiamentos 12 56.997 41.640
Obrigações Trabalhistas 13 14.659 13.929
Obrigações Tributárias 14 8.058 7.067
IRPJ e CSLS a Pagar 15 – 1.104
Adiantamentos de Clientes 1.089 3.150
Dividendos a Pagar 19 1.521 8.273
Passivo de Arrendamento 16 1.744 3.661
Instrumentos Financeiros 
 Derivativos 24 5.137 8.994
Outras Contas a Pagar 6.413 5.107
Passivo Não Circulante 331.908 168.665
Empréstimos e Financiamentos 12 243.826 149.963
Provisões para Contingências 17 1.930 2.140
Tributos Diferidos 15 11.374 9.062
Obrigações Tributárias 14 – 59
Dividendos a Pagar 19 66.454 –
Passivo de Arrendamento 16 7.974 7.115
Passivo Atuarial 18 350 326
Patrimônio Líquido 19 155.976 223.706
Capital Social 92.303 92.303
Reserva de Lucros 58.315 125.826
Ajuste de Avaliação Patrimonial 5.358 5.577
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 640.022 544.237

Demonstração dos Fluxos de Caixa 
Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma

31/12/2025 31/12/2024
Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais
Lucro Líquido do Exercício 1.601 33.710
Ajustes por:
Depreciações e Amortizações 18.280 17.622
Alienação do Ativo Imobilizado e Intangível 388 257
AVP Clientes 44 499
Perda Estimada com Créditos de Liquidação
 Duvidosa (440) (977)
Reconhecimento CPC 47 - Receitas (4.240) 3.840
Impostos Diferidos 3.069 5.539
Provisão para Contingência (210) (1.220)
Passivo Atuarial 337 400
Variações Cambiais, líquidas (95) (33)
Instrumento Financeiro Derivativo 4.678 (2.228)
Juros sobre Empréstimos Provisionados 32.223 23.464

55.635 80.873
Variação de saldos de ativo e passivos e outros
(Aumento) Redução de Clientes (4.919) (28.778)
(Aumento) Redução de Estoques (10.516) 12.529
(Aumento) Redução dos Impostos a Recuperar 3.131 9.855
(Aumento) Redução de Adiantamentos (403) 130
(Aumento) Redução de Adiantamentos
 de Arrendamentos 907 907
(Aumento) Redução das Despesas
 Antecipadas 247 (452)
(Aumento) Redução Outras Contas a Receber 673 (166)
(Aumento) Redução Depósitos Judiciais (78) 520
(Aumento) Redução Impostos Diferidos 649 2.771
Aumento (Redução) de Fornecedores (2.421) 6.931
Aumento (Redução) de Obrigações
 Trabalhistas 730 (1.754)
Aumento (Redução) das Obrigações Tributárias 932 12.969
Aumento (Redução) de Adiantamento
 de Clientes (2.061) 464
Aumento (Redução) de Pensões 24 (37)
Aumento (Redução) de Outras Contas a Pagar 1.306 1.090

43.836 97.852
IRPJ e CSLL Pagos (1.425) (14.619)
Juros Pagos sobre Empréstimos (26.594) (22.179)
Juros Pagos sobre Arrendamento (678) (373)
Caixa Líquido Gerado pelas Atividades
 Operacionais 15.139 60.681
Fluxos de Caixa de Atividades
 de Investimentos
Aquisição de Intangível (874) (563)
Aquisição de Imobilizado (64.154) (37.139)
Caixa recebido na alienação do Ativo
 Imobilizado e Intangível 549 –
Caixa Líquido Aplicado nas Atividades
 de Investimentos (64.479) (37.702)
Fluxos de Caixa das Atividades
 de Financiamentos
Dividendos (8.715) (17.053)
Juros Sobre Capital Pagos – (1.806)
Partes Beneficiárias Pagas (1.011) (2.415)
Pagamento de Empréstimos, Financiamentos (77.485) (85.414)
Pagamento de Arrendamento (2.600) (2.461)
Captação de Empréstimos e Financiamentos 181.135 100.052
Caixa Líquido Gerado pelas (Aplicado nas)
 Atividades de Financiamentos 91.324 (9.097)
Aumento/(Redução) das Caixa
 e Equivalentes de Caixa 41.984 13.882
Saldo inicial do Caixa e Equivalentes de Caixa 43.019 29.137
Saldo final do Caixa e Equivalentes de Caixa 85.003 43.019
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